
		
			[image: 1.png]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Autor

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: 

			projeto gráfico: Studio Cachalote 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Tiago Shima

			e-ISBN 

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		


		
			
Dedicatória

			A quem mais posso dedicar esta obra se não: 
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			Aquele que alegra todos os meus dias: Meu filho!

			Aqueles que me deram a vida: Meus pais
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Prefácio

			Problema: Em uma terra onde o horizonte é o limite há um pequeno vilarejo por nome Lamento. Em Lamento, seus habitantes tratam a vida como fruto do acaso, para eles nada de bom pode acontecer, tudo já está determinado. Suas vidas são seguidas por reclamações, desânimo e falta de “sorte”.  Se alguma coisa de ruim vai acontecer, vai acontecer em Lamento, dizem seus moradores. 

			Solução: Propósito, um jovem forasteiro que chega a Lamento pela calada da noite e sentido o drama vivido pelos habitantes daquele triste vilarejo, resolve mudar a sorte desse povo oferecendo conselhos que vão quebrar seus velhos paradigmas.  Para isso convoca quatro grandes amigos para juntos mudarem a sorte de Lamento. São eles o Desejo, a Decisão, a Determinação e a Disciplina.

			Foco: Ajudar um povo desgostoso com a vida, presos a ideias vitimistas, a serem mais felizes e vibrantes! 

			Moral da história: Muitos são como Lamento, murmuram pelos acontecimentos, culpam pessoas e coisas por tudo o que de ruim lhes acontecem. Pra mudar essa situação é preciso ter propósito para impulsionar um novo sentido de ver a vida, desejo, de mudarem seus pensamentos e intenções, decisão, para por em prática atitudes de sucesso, determinação para continuarem firme na difícil jornada e disciplina, para se manter fiel ao propósito original. 

			Essa história vai surpreender você e impactar sua vida. Depois dessa saga sua vida nunca mais será a mesma e você descobrirá a maneira certa de encarar os desafios da vida. 

			Boa leitura

		


		
			“A murmuração é a cantiga 
do inferno, que só os incrédulos cantam.”

			Geraldo Antônio Mielki

		


		
			1. Um lugar chamado Lamento

			
Um lugar sem vida

			Encravado num grande vale, cercado ao fundo por secas e altas montanhas, em um lugar distante, onde o horizonte é o limite, há um pequeno e estranho vilarejo por nome LAMENTO. 

			Em LAMENTO há um grupo formado por pequenas famílias que diferente de tudo e de todos vivem uma vida triste e cheia de agruras. A vida em LAMENTO não era fácil, os dias passavam a passos lentos e as noites eram sombrias e sem vida.

			Em LAMENTO não se via árvores, ou melhor, se via, mas suas folhagens secas tornavam o ambiente carregado e sem vida. A única floresta arborizada do vale ficava há dois quilômetros do vilarejo, mas poucos se atreviam a ir devido a rumores de mortes e atrocidades que aconteciam naquele lugar. 

			A comida era escassa. O pouco alimento plantado não era suficiente para alimentar todas as famílias. Não que o solo fosse ruim, mas ninguém queria ter o trabalho de passar o dia arando a terra e ter que esperar a mesma germinar. Muitos culpavam o solo rochoso formado por uma antiga erupção vulcânica do único e assustador vulcão da região, o Monstro Cinzento. 

			Conta à lenda que há muito tempo uma pedra rochosa que caíra do céu transformou aquele lugar em uma terra amaldiçoada. Em casa, na escola ou em roda de conversa na única pracinha do vilarejo, sempre essa historia era contada. “Nossa terra é amaldiçoada” – cantarolavam em lamúria os morados de LAMENTO.     

			Uma breve caminhada pelas ruas e valados e o que se via eram pessoas sentadas à porta de suas casas murmurando, reclamando e choramingando. Se chovia, o povo reclamava, se o sol desse as caras, já se ouvia pelas janelas das casas os moradores reclamando do forte calor. Um simples vento gélido já era motivo de preocupação pelas doenças que poderiam surgir pela simples mudança no clima. No outono, “lá vem às folhas secas das árvores para sujar ainda mais a cidade” - resmungavam as donas de casa que não queriam ter que limpar suas calçadas! 

			Todos os habitantes pareciam conformados e “satisfeitos” pela situação imposta, na opinião deles, por forças estranhas e maquiavélicas. 

			Até o nome dos habitantes fazia jus a situação deplorável e triste daquele lugar. O açougueiro era conhecido como o senhor rabugento, a florista como à senhora murmuradora, o leiteiro, o senhor chorão e o prefeito, o senhor resmungão. 

			As ruas e praças de aspecto sombrio e sem cor dava a tona a dura realidade daquele pequeno e triste vilarejo. 

			Nos corações e mentes não havia mais esperança, pois a mesma fora roubada há muito tempo, deixando marcas profundas de desgosto e tristeza. O que se via entre os habitantes era uma mistura de melancolia e descrença. Nada parecia agradar ou levantar um sorriso do povo daquele vilarejo. As pessoas andavam de rua em rua como que sem rumo. As poucas brincadeiras que havia entre as crianças se resumiam a ficarem sentadas no chão sujo da pracinha com seus poucos brinquedos de madeira. Mas nada de mais, apenas isso!

			Não era comum aparecer alguém vindo de outros lugares. Muitos tinham receio em se quer passar a noite, tinham medo de serem roubados, enganados ou até mesmo de serem amaldiçoados pelas ideias de derrota e fracasso reinante na mentalidade daquele pobre lugar.  

			
Uma cultura de culpados

			A cultura reinante era a de uma vida de “jeitinhos” e “manobras”. As crianças e jovens estudavam apenas para não chegarem em casa com notas baixas e tornar a dura vida de seus pais ainda mais penosa. Na realidade não havia dedicação na busca de algum conhecimento, até porque não acreditavam que a sabedoria poderia mudar suas vidas. 

			A vida era dura, e numa boca só um velho e conhecido jargão: “a culpa é de muitos” – é do meu pai, da minha mãe, do prefeito, do açougueiro, do vizinho e dos forasteiros. 

			A fofoca reinava como peste nas rodas de conversas, fosse em casa ou no comércio. Ninguém prestava, ninguém era sincero e os que tinham alguma coisa eram porque surrupiaram dos mais frágeis – diziam os fofoqueiros de plantão. 

			Se a safra de batatas fosse ruim, a culpa era do tempo seco e sem chuvas! Se a chuva alagasse as plantações, a culpa era do prefeito que não realizara nenhuma obra para escoar as águas das fortes chuvas do inverno!

			Uma senhora chamada VINDICAR exclamava na porta do único colégio: 

			– Meu filho PREGUIÇA não sabe ler por culpa desses educadores que não sabem de nada! - Exclamava em alto e bom som a dona VINDICAR! 

			Sentado a porta da Prefeitura, o senhor Bajulador com tom de carisma e orgulho gritava a plenos pulmões: 

			– Viva o senhor Prefeito, homem honesto e trabalhador. Fora forasteiros e moralistas! Fascistas, a culpa de nossa desgraça recaia sobre vocês! - Exaltava o senhor Bajulador! 

			Na rua da Maldição, um pai gritava com seu filho adolescente:

			– Como você é bagunceiro, danado! Você é um preguiçoso! Não tem jeito pra você, você é inútil mesmo! 

			Os maiores conflitos ficavam entre comerciantes e empregados. De um lado os comerciantes culpavam seus funcionários de serem preguiçosos e improdutivos. Do outro, os trabalhadores que reclamavam da arrogância de seus patrões.   

			Preguiçosos, arruaceiros e mentirosos, eram palavras proferidas pelos donos de terras aos seus subordinados. Encontrar quem quisesse trabalhar na lavoura não era tarefa fácil. Os fazendeiros culpavam os benefícios que a Prefeitura da cidade dava a maioria dos habitantes. Os moradores recebiam 3 moedas de prata todo mês como uma ajuda do governo e isso os tornara apenas dependentes e exploradores do que empreendedores.

			Um dos maiores formadores de opinião em LAMENTO era o senhor Pessimista. Sobre sua velha carroça o senhor Pessimista gritava e alardeava as pessoas dizendo que coisas ruins sempre aconteceriam, eram inevitáveis. “São universais e abrangentes” – falava o velho Pessimista.

			Para o Pessimista, se alguma coisa boa acontecesse, dizia que isso ia durar pouco, que era algo raro e que na verdade isso era um prenúncio de que algo de ruim ou pior já ia acontecer.  

			Em LAMENTO era assim, a vida era passada sem sonhos, brilho ou esperança. Tudo em Lamento era motivo de reclamação e murmuração. Nada agradava o povo, nada de especial e novo acontecia e tudo, tudo era feio, triste e deplorável. 

			
A questão do por que

			Em LAMENTO o “por que” vivia enfurnado na mentalidade de seus habitantes. Não um “por que” que leve o povo a procurar uma mudança, mas um “por que” de reclamação e murmuração. 

			A senhora Dúvida, por exemplo, sempre andava de casa em casa exclamando em uma só voz:

			– Por que minha vida é tão dura?

			– Por que não tenho saúde?

			– Por que não consigo ganhar dinheiro?

			– Por que esse vilarejo não prospera?

			– Por que essa terra não produz?

			– Por que chove tanto, ou por que não chove?

			– Por que meu marido não me ama?

			Por que, por que e muitos por quês! 

			A melhor amiga da senhora Dúvida sempre tinha uma reposta a esses questionamentos. Era a senhora Desculpa! Ela sempre tinha uma resposta pronta para as indagações da senhora Dúvida.

			– Nossa vida é dura porque nossos governantes só pensam neles!

			– Não temos saúde por que fomos amaldiçoados pelo Monte Cinzento!

			– Não ganhamos dinheiro e não prosperamos porque o deus Mamom está irado conosco!

			– A nossa terra não produz o nosso alimento porque quando chove, chove demais e quando não chove, não chove mesmo!

			– Não somos amadas por nossos maridos porque eles só pensam em jogos e bebidas!

			Era a velha e já conhecida resposta na ponta da língua dos habitantes de LAMENTO. 

			Se alguém de fora da cidade chegasse com uma nova ideia ou um novo jeito de ver a vida, logo seriam confrontados e repudiados pelos formadores de opiniões e religiosos do vilarejo.

			A resposta sempre era:

			Já tentaram antes!

			Você ficou louco!

			Isso nunca vai da certo!

			Isso é uma heresia!

			Isso é coisa de moralista e fascista!

			Cuidado com o que você pensa!

			Uma vez uma professora por nome Conselho chegou a aconselhar alguns jovens que estavam conversando na praça a procurarem por conta própria à sabedoria, a serem autorresponsáveis e sempre buscar a realização de seus sonhos.  

			Dizia ela:

			– Meus filhos, procurem ardentemente a sabedoria, ata-os para sempre no teu coração e pendura-a ao teu pescoço! É muito melhor conquistar a sabedoria do que o ouro puro. – Dizia a professora. 

			Os pais sabendo disso foram todos até a escola e expulsaram a pobre professora da cidade chamando-a de bruxa e moralista. 

			E assim eram com todos os que se atreviam a dar conselhos ou a propor novos conceitos e novas ideias. Criaram até um ministério para rebater todas essas novas ideias que pudessem vir a surgir, o Ministério da Ignorância!    

			
Os conformistas

			Uma qualidade peculiar dos moradores de LAMENTO era a ideia de que todos nasceram assim, cresceram assim, viveriam assim e morreriam assim. Esse pensamento era atribuído à senhora Gabriela, uma senhora de 89 anos, que por anos fora à única professora do vilarejo. 

			Quando alguma nova ideia surgia para contrariar velhos paradigmas, os moradores de LAMENTO se fechavam imediatamente, criando um “escudo” protetor. Pareciam que foram doutrinados a tal ponto de não aceitar a pluralidade de ideias. Para eles nada poderia ser feito para mudar a sua realidade. 

			Estavam como uma vaca presa num curral de madeira e não sabendo a força que tinha para derrubar essa cerca, se conformava a viver uma vida limitada aquele pequeno espaço. 

			Se alguém por acaso fazia algo diferente, era sorte ou talento e com certeza não nasceu em LAMENTO. Não questionam, não tinham senso crítico e nunca procuravam saber a verdade dos fatos, apenas aceitavam silenciosamente os acontecimentos a sua volta. 

			A senhora Gabriela sempre fazia o povo lembrar que a vida era fruto do acaso, que não havia sentido no que os homens faziam e que tudo não passava de coincidências. Nada de esforço, dedicação ou emprenho. Tudo era fixo, tudo era como sempre foi e sempre seria!

			Se havia algum protesto na cidade não era para melhorar a vida de seus compatriotas, mas para fazer muvuca a fim de chamar a atenção e criar confusão, talvez a única distração “agradável” de LAMENTO. O último grande protesto foi uma revolta da população devido a um boato de que os benefícios governamentais poderiam ser retirados e que o povo deveria ganhar seu próprio sustento sem depender das benesses do poder público. 

			–  Ainda bem que foi só um boato! Falou em forma de alívio a Dona Benefício a uma reporte de rádio que cobria o protesto. 

			Aliás, uma coisa que o povo de LAMENTO sabia fazer e muito bem era viver de boatos. Os moradores sempre afirmavam que era boato a ideia de existir no mundo pessoas de bem, que era boato existir um político honesto, que era boato Deus existir, que era boato alguma possibilidade de viver uma vida feliz! 
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